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30 DE NOVEMBRO
COMPANHIA DE ELETRIFICAÇÃO RU-
RAL
SANTA CATARINA — SC
IMPROVISO POR OCASIÃO DA VISITA
À UNIDADE PRODUTORA DE BIOGÁS

Desejo iniciar as minhas palavras mais uma vez
agradecendo a generosidade do povo de Santa Catarina,
que me acolheu de maneira tão carinhosa e que muito
me emocionou.

Não foi surpresa para mim, a maneira com que o
povo de Florianópolis me recebeu, porque, já durante a
campanha eleitoral, eu tivera ocasião de constatar a hos-
pitalidade e o carinho da gente catarinense. Ao agrade-
cer esta generosidade, eu quero estendê-la ao nosso Go-
vernador Bornhausen, pela maneira cativante e carinho-
sa com que recebeu o seu Presidente.

Eu diria, também, que o incidente, há poucos ins-
tantes havido, no centro da cidade, não empana, absolu-
tamente, a minha convicção de que não era a voz do po-
vo desta terra que estava lá falando.

O direito aos que divergem, aos que combatem,,
aos que fazem oposição, eu sempre reconheci e continuo
a reconhecer. Ninguém pode apontar em mim, durante
toda a minha vida, um gesto sequer, que não seja para
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defender a palavra daqueles de quem discordo. E duran-
te as minhas falas em público, ou reservadas, com os
meus auxiliares de ministérios, sempre tenho dito e repe-
tido que esse é o preço que temos de pagar pela redemo-
cratização do País.

No entanto, uma coisa é divergir, é protestar, é se
opor, é não concordar, mas coisa bem diferente é passar
a ofensas pessoais. A ofensa pessoal, que por mais alto
que seja o meu cargo, eu não admitirei, esteja onde esti-
ver. Não admitirei que os meus brios e a minha honra
sejam ofendidos naquilo que tenho de mais caro. A dig-
nidade do meu cargo, dirão amanhã aqueles que fazem
oposição sistemática, não comportaria um& atitude co-
mo aquela que eu adotei. E eu respondo que não há car-
go por mais alto e mais digno que me faça perder a mi-
nha dignidade.

Durante a campanha, na fase preparatória, muito
antes de assumir a Presidência, eu tive ocasião de afir-
mar, diversas vezes, que eu não ia mudar, que jamais
mudaria. Cheguei mesmo a afirmar que se quisessem um
Presidente capaz de mudar, face às circunstâncias, que
fossem buscar outro candidato, porque eu rtão serviria.

Continuo afirmando que não vou mudar. Vou con-
tinuar a ser o que sempre fui, a despeito de todas as
campanhas que fizerem contra mim. Gos ária de aqui
repetir aqueles versos, que já uma vez tive ocasião de ci-
tar, na cidade de Caxias do Sul, quando também fui
ofendido, durante a campanha.

Aquelas palavras com que o personagem Cirano de
Bergerac respondeu a um fidalgo que dizia que ele não
tinha elegância no falar e no vestir. Modéstia à parte, eu
diria, também, que eu não sou elegante, às vezes, no fa-
lar e no vestir, mas, tal como ele, somente no moral se
vê minha elegância.
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«Enfeitar-me não sei, nem dou para casquilho. Jul-
gou estar muito bem não sendo peralvilho. O que não
faço nunca é fraco ou por incúria, sair sem lavar bem a
recebida injúria. Trazer o pundonor ébrio de sono e vi-
nho, ter os brios de luto e a honra em desalinho. Ando
sem nada ter que pela cor agrade, emplumado de orgu-
lho, garbo e liberdade. Se não trago a cintura esbelta
num corpete, a vergonha ajustou minh'alma num colete.
São meus feitos e ações as tintas "que apresento, qual bi-
gode gentil, retorço o meu talento. E faço, por onde
vou, tornando-as bem sonoras, as verdades vibrar, como
o tlin-tlin de esporas».

O apoio que o meu Governo trouxe, hoje, ao Esta-
do de Santa Catarina, é o apoio que a situação econô-
mica atual do País comporta, mas que reconheço que é
pouco, para as minhas intenções e, como disse aqui, du-
rante a campanha, para o que Santa Catarina merece a
fim de ter um lugar de destaque na federação nacional.
Mas se os atos a que hoje assisti são os atos compatíveis
com os recursos de que no momento a União dispõe, is-
so não significa que não envidarei esforços junto aos
meus Ministros, para aquelas reivindicações justas do
povo desta terra e que venham beneficiar o conjunto do
País. Elas hão de ser, dentro do menor prazo possível,
iniciadas pelo meu Governo.

Assim é no que diz respeito ao aproveitamento
energético do carvão de Santa Catarina, cujos estudos
bem adiantados, e já em fase de conclusão, me levam a
dizer que o Governo está de acordo em que se empe-
nhem esforços nesse sentido e que tudo fará para a sua
consecução.

E no que diz respeito à SIDERSUL — emancipa-
ção, reivindicação maior do povo desta terra e em rela-
ção a qual o meu Governo mantém o apoio ao protoco-
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Io firmado, em março de 1979, pelo Governo do presi-
dente Geisel.

E afirmo aos catarinenses que a primeira siderurgia
a ser instalada no País, com a cobertura da SIDER-
BRÁS, será em Santa Catarina. Direi mais aos Senho-
res, inclusive com a solução já adotada pelo governo de
Santa Catarina, que o meu Governo entende que o con-
trole dessa siderurgia será de iniciativa privada.

A partir de 1982, eu espero poder investir os recur-
sos necessários, para que em fins de 84, 85, esse sonho
dos catarinenses, que também é o sonho do Brasil, pos-
sa estar em plena execução.

E finalmente, uma palavra: o tema pol itico da atua-
lidade é a reformulação partidária, que achei por bem
permitir, porque, desde a campanha eleitor il, eu me ba-
tia pelo pluripartidarismo e não via porque não ficar
nesta opção contrária ou de apoio ao Governo.

Reconheço que o partido que deve apoiar a política
a ser adotada, a partir de 1980, deva ser uni partido for-
te, a fim de que, no Congresso, o Governo tenha forças
e palavras convincentes, para que as decisões não sejam
desviadas de rumos que não sirvam da melhor maneira
ao País. Daí o meu apelo.

Que venham todos aqueles que queiram cooperar,
mesmo aqueles que, no passado, de nós tenham divergi-
do.

Vou mais além; aceito, inclusive, colocar certos
pontos de divergência de lado e ceder em
em vista apenas o benefício comum que é
da nossa Pátria e a total implantação d;
nesta terra.

Iguns, tendo
o progresso
democracia

Muito obrigado.




